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Análise longitudinal institucional, programática, territorial e de capacidade

organizacional do Instituto de Direitos Humanos AME.

Instituto de Direitos Humanos AME Período: abril/2020 a dezembro/2024



E M  D E S T A Q U E

Principais indicadores

5 anos
de trajetória analisada
Abril de 2020 a dezembro de 2024

6.800
pessoas impactadas em 2020–2021
Estimativa institucional de alcance

5×
crescimento do AME Elas
De 8 participantes (2023) para 40 (2024)

39
voluntários em 2024

61,5% moradores do território

46
respondentes na pesquisa sobre
água

Observatório, 2024

R$ 7,3 mil
arrecadados com associados em
2024

R$ 7.320 de abril a dezembro
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1 Trajetória institucional 2020–2024

O principal fenômeno do período não foi apenas crescimento quantitativo, mas uma mudança de natureza

institucional: o AME nasceu como resposta comunitária à emergência da COVID-19 e se tornou uma

organização multidimensional de promoção e defesa de direitos.

Ano Estágio Característica central

2020 Emergência Segurança alimentar e proteção social

2021 Continuidade Assistência territorial recorrente

2022 Estruturação Educação e programas permanentes

2023 Diversificação Educação, cultura, gênero e pesquisa

2024 Consolidação Dados, programas, mobilização e incidência

De capacidade de resposta a capacidade institucional

A sequência resume uma organização que aprendeu a transformar mobilização em programas, dados e

incidência.

2 2020 a 2022: emergência, continuidade e estruturação

2020 · Fundação

Em abril, em plena pandemia:

alimentos, cestas, higiene, limpeza,

roupas, água, apoio a moradores e a

pessoas em situação de rua.

2021 · Continuidade

Presença territorial contínua. Cerca de

6.800 pessoas impactadas em 2020–

2021 (estimativa de alcance, não

pessoas únicas).

2022 · Estruturação

Nasce o Polo Educacional AME Estudar.

Prêmio Edson Luís (Educação Popular)

e Prêmio VOL (Melhor Voluntariado do

Brasil).

Dimensão (2020) Situação

Capacidade de mobilização Alta

Resposta emergencial Muito alta

Estrutura administrativa Inicial

Diversificação programática Muito baixa

Monitoramento e produção de dados Baixo / muito baixo

Dependência de doações Alta

De responder a transformar

A lógica passa de “responder à necessidade” para “atuar sobre as condições que produzem a

vulnerabilidade”.

3 2023: diversificação e criação do Observatório

AME Estudar

Educação popular, reforço, leitura,

cultura e atividades educativas.

AME Elas

Educação, equidade de gênero,

formação e enfrentamento de

vulnerabilidades.

Cine Amaro

Cinema comunitário, acesso à cultura e

formação.
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Observatório do Morro Santo
Amaro

Pesquisa territorial, produção de dados

e conhecimento comunitário.

Santo Amaro Verde

Meio ambiente, território e justiça

ambiental.

32
matrículas estruturadas no
Polo

65,6%
estudantes pardos ou negros

8
participantes no AME Elas

7 de 8
com fundamental incompleto

O AME passa a produzir evidências

Antes, as demandas eram identificadas pela experiência cotidiana. Com o Observatório, o Instituto passa a

documentá-las com dados do próprio território.

4 2024: expansão, pesquisa e voluntariado

AME Elas — participantes únicas:

2023 8

2024 40

+32 participantes (+400%). Indicador do AME Elas, não de todo o Instituto.

95,1%
do AME Elas com renda
familiar até R$ 2.500

68,7%
sem bomba ou cisterna
(pesquisa sobre água)

55,4%
acessam a internet só pelo
celular

93%
não praticam atividade física
(pesquisa territorial)

O voluntariado reuniu 39 pessoas, 61,5% moradoras do Morro Santo Amaro. A ação de direito à cidade no jogo

do Flamengo (abril) registrou 34 formulários formais e 50 nomes em listagem. A base do Polo passou a ter 62

registros — mas cobrindo dez/2023 a jan/2025, por isso não são 62 estudantes de 2024.

Capacidade cresce, demanda segue alta

O programa cresceu sem que a vulnerabilidade desaparecesse: a capacidade de atendimento aumentou

enquanto a demanda social continuou elevada.

5 Associados e sustentabilidade financeira

21
formulários de associação

30 de 35
pessoas com ao menos um
pagamento

R$ 7.125
arrecadados de maio a
dezembro

81%
da referência de R$ 8.800

74,1% 25,9%

Dois maiores contribuintes Demais contribuintes

Um único contribuinte representou cerca de 62,9% da receita de maio a dezembro. A saída de um só apoiador

relevante pode causar impacto desproporcional.

Capital social em base financeira

O desafio é transformar a legitimidade comunitária em uma base de receita mais distribuída: associados,

doadores recorrentes, parcerias, editais e financiamento institucional.
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6 Avanços, déficits e riscos

Principais avanços

Resiliência institucional após a pandemia

Diversificação das formas de atuação

Educação como eixo permanente

Território como força de produção das ações

Produção de conhecimento próprio

Reconhecimento externo

Diagnóstico de problemas estruturais

Condições para incidência junto ao poder público

Déficits críticos

Ausência de identificador único (ID AME)

Risco de duplicidade nas bases

Mais indicadores de atividade que de resultado

Concentração financeira

Infraestrutura insuficiente

Falta de padronização dos dados

Governança de dados pessoais

Risco Classificação

Dependência de poucos financiadores Alta

Duplicidade cadastral / ausência de ID único Alta

Mensuração insuficiente de impacto Alta

Fragmentação de dados Alta

Vulnerabilidade territorial Alta

Sobrecarga operacional Média/Alta

Infraestrutura insuficiente Média/Alta

Financiamento variável Média/Alta

Perda de memória institucional Média

A documentação não sustenta um retrocesso institucional geral. A menor centralidade das ações

emergenciais é melhor descrita como reconfiguração da atuação, com deslocamento para ações

estruturantes.

O principal gargalo

Não é falta de atuação nem de dados: é a falta de integração entre os dados produzidos e um sistema

único de monitoramento.

7 Matriz de maturidade e análise SWOT

Dimensão 2020 2022 2023 2024

Mobilização comunitária Alta Alta Alta Muito alta

Capacidade de atendimento Inicial Média Média/Alta Alta

Diversificação programática Muito baixa Média Alta Muito alta

Educação Inicial Em implantação Estruturada Expansão

Pesquisa Muito baixa Baixa Estruturada Consolidação

Produção de dados Muito baixa Baixa Média Alta

Voluntariado Alta Alta Alta Alta

Governança Inicial Em formação Em formação Média

Monitoramento Baixo Baixo Médio Médio
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Dimensão 2020 2022 2023 2024

Sustentabilidade financeira Baixa Baixa/Média Média Média

Reconhecimento Inicial Alto Alto Alto

Forças

Legitimidade territorial, mobilização,

continuidade, diversidade de

programas, voluntariado, educação

popular, produção de dados e

reconhecimento.

Fraquezas

Ausência de ID único, bases

fragmentadas, poucos indicadores de

impacto, baixa padronização,

concentração financeira e registros

manuais.

Oportunidades

Profissionalizar a gestão, expandir o

Observatório, fortalecer a captação,

publicar pesquisas, incidir com

evidências e criar indicadores próprios.

Ameaças

Instabilidade financeira, dependência

de editais, sobrecarga da equipe,

crescimento sem infraestrutura e

exposição indevida de dados.

8 Indicadores e recomendação central

Para construir uma série histórica comparável, o relatório propõe um painel permanente com indicadores de

alcance, educação, AME Elas, assistência, cultura, Observatório, direitos humanos e gestão, além de quatro

indicadores estratégicos:

Taxa de permanência

Participantes ativos no fim do ciclo ÷

inscritos no início × 100.

Custo por beneficiário

Despesas atribuíveis ao programa ÷

beneficiários únicos.

Conversão de dados em
incidência (TCII)

Pesquisas que geraram ação de

incidência ÷ pesquisas concluídas ×

100.

Participação territorial

Percentual de participantes do próprio

território (61,5% no voluntariado de

2024).

Recomendação central: SIMAA/AME — Sistema Integrado de Monitoramento, Avaliação e

Aprendizagem. Cadastro único → programas → participação → resultados → dados territoriais →

finanças → indicadores → impacto. Cinco níveis: pessoa (ID único), programa, atividade, resultado e

impacto.

A próxima etapa

O AME já demonstrou capacidade de fazer. O próximo salto é demonstrar, de forma integrada e

mensurável, quanto fez, para quem, quanto custou e o que mudou.

9 Metodologia, limitações e LGPD
Origem dos dados

Registros históricos, bases cadastrais e de matrícula, dados do AME Elas, voluntariado, associados, controles

financeiros, pesquisas territoriais, registros de atividades e relatórios dos núcleos produzidos entre 2020 e

2024.
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Comparabilidade

Os dados não foram produzidos num sistema único de indicadores. Pessoas, famílias, matrículas,

atendimentos, respondentes, voluntários e associados não são unidades equivalentes — por isso os números

são apresentados na unidade original e não são somados indiscriminadamente.

Quatro perspectivas

Quantitativa (crescimento, composição, concentração), qualitativa (mudança do papel institucional),

longitudinal (comparação entre momentos) e institucional (governança, gestão de dados, sustentabilidade e

capacidade de execução).

Proteção de dados pessoais

Esta análise usa apenas números agregados das bases internas do Instituto. Nenhuma pessoa é

identificada, e os dados de crianças e adolescentes, saúde, renda, raça/cor e gênero aparecem apenas

em totais.

10 Considerações finais

O período de abril de 2020 a dezembro de 2024 deve ser classificado como de expansão, diversificação e

amadurecimento institucional. O AME passou de resposta emergencial a atuação programática

multidimensional; da percepção cotidiana das necessidades à produção sistemática de evidências; da

assistência a assistência + educação + pesquisa + cultura + direitos + participação + território.

2020–2021: proteção e sobrevivência. 2022: institucionalização. 2023: diversificação e produção de

conhecimento. 2024: consolidação programática e fortalecimento da capacidade territorial. Próxima etapa:

integração, mensuração de impacto, sustentabilidade e escala responsável. O período deve ser preservado

como a linha de base histórica do Instituto.

Instituto de Direitos Humanos AME · AME O Santo Amaro · CNPJ 63.244.705/0001-74

Relatório Técnico de Evolução Institucional 2020–2024 · Documento para memória institucional e Canal da Transparência.

Instituto de Direitos Humanos AME · Evolução Institucional 2020–2024 7


